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Resumo: Introdução: Com a 

chegada da pandemia de Co-

vid-19 no Brasil e as elevadas 

taxas de mortalidade, as autori-

dades dos serviços de saúde, aca-

baram negligenciando os casos 

de sífi lis, deixando este problema 

para segundo plano como se a 

doença não fosse de tamanha im-

portância para este período. Nes-

se sentido, a carência de rastre-

amento, diagnóstico e a falta de 

notifi cação compulsória, deixou 

a população mais exposta e vul-

nerável  tanto para a progressão 

da doença, como para o aumento 

da transmissão da sífi lis. Objeti-

vo: Comparar a incidência dos 

casos de sífi lis adquirida e sífi lis 

materna antes e durante a pande-

mia de Covid-19, bem como, evi-

denciar o refl exo do coronavírus  

na notifi cação e manejo clínico 

da doença. Metodologia: Este es-

tudo foi realizado através de uma 

análise transversal, cujo intuito 

foi o levantamento e interpreta-

ção dos dados que abrangem os 

dados epidemiológicos dos ca-

sos notifi cados de sífi lis antes e 

durante a Covid-19. A realização 

da coleta de dados ocorreu entre 

os meses de julho á dezembro de 

2022 utilizando o Sistema de In-

formação de Agravos de Notifi -

cação - SINAN e o  Banco de Da-

dos do Sistema Único de Saúde 

- DATASUS, onde os dados reco-

lhidos se concentram entre 2018 

e 2021 referente aos estados do  

Brasil. Resultados e Discussões: 

É importante destacar, que nos 

casos de sífi lis materna, houve 

um declínio na notifi cação no ano 

de 2021, especifi camente no se-

gundo semestre. Estes desfechos 

evidenciam uma correlação com 

o quadro 1 apresentado, onde 

nota-se que a confi rmação dos 

casos de sífi lis adquirida,   tam-

bém teve um declínio no mesmo 

período de 2021. Em contrapar-
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tida, a literatura se complemen-

ta com os achados nas bases de 

dados do Sistema de Informação 

De Agravos.  Assim, nota-se que 

o rastreamento, diagnóstico e tra-

tamento da sífi lis ainda é muito 

complexo e envolve outros fato-

res que relaciona o poder públi-

co. Conclusão: Foi possível evi-

denciar os principais fatores que  

infl uenciam no diagnóstico clí-

nico, sendo as medidas de isola-

mento, as altas taxas de infecção 

bem como, a baixa  procura pes-

soal por serviços médicos onde o 

momento de priorizar o nível de 

atenção é principalmente focado 

no sintoma e supressão da propa-

gação do coronavírus.

Palavras-Chaves: Epidemio-

logia; Sífi lis; Pandemia; CO-

VID-19. 

Abstract: Introduction: With the 

arrival of the Covid-19 pandemic 

in Brazil and the high mortality 

rates, health service authorities 

ended up neglecting cases of 

syphilis, leaving this problem in 

the background as if the disea-

se were not of such importance 

to this period. In this sense, the 

lack of screening, diagnosis and 

the lack of compulsory notifi -

cation, left the population more 

exposed and vulnerable both to 

the progression of the disease 

and to the increase in the trans-

mission of syphilis. Objective: 

To compare the incidence of ca-

ses of acquired syphilis and ma-

ternal syphilis before and during 

the Covid-19 pandemic, as well 

as to highlight the refl ection of 

the coronavirus in the notifi ca-

tion and clinical management of 

the disease. Methodology: This 

study was carried out through a 

cross-sectional analysis, whose 

purpose was the collection and 

interpretation of data that cover 
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the epidemiological data of re-

ported cases of syphilis before 

and during Covid-19. Data col-

lection took place between July 

and December 2022 using the 

Notifi able Diseases Information 

System - SINAN and the Unifi ed 

Health System Database - DA-

TASUS, where the collected data 

are concentrated between 2018 

and 2021 referring to the states of 

Brazil. Results and Discussion: It 

is important to highlight that in 

cases of maternal syphilis, there 

was a decline in notifi cation in the 

year 2021, specifi cally in the se-

cond half. These outcomes show 

a correlation with Table 1, where 

it is noted that the confi rmation 

of cases of acquired syphilis also 

had a decline in the same period 

of 2021. On the other hand, the 

literature is complemented with 

the fi ndings in the databases of 

the System of Grievance Infor-

mation. Thus, it is noted that the 

screening, diagnosis and treat-

ment of syphilis is still very com-

plex and involves other factors 

that relate to the public power. 

Conclusion: It was possible to 

highlight the main factors that 

infl uence the clinical diagnosis, 

being the isolation measures, the 

high rates of infection as well as 

the low personal demand for me-

dical services where the moment 

to prioritize the level of attention 

is mainly focused on the symp-

tom and suppression of the spre-

ad of the coronavirus.

Keywords: Epidemiology; 

Syphilis; Pandemic; COVID-19.

INTRODUÇÃO 

A sífi lis é uma infecção 

sexualmente transmissível (IST), 

tendo como agente etiológico a 

bactéria Treponema pallidum. A 

principal forma de transmissão, 
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ocorre através da relação sexual 

sem preservativo com a pessoa 

infectada, contato com as lesões 

da sífi lis e através da transmis-

são vertical que ocorre da ges-

tante para o bebe durante o parto 

(FORMIGOSA; BRITO; NETO, 

2022).   

A sífi lis é uma infecção 

humana sexualmente transmissí-

vel (IST) única e curavel, poden-

do ser manifestada em diferentes 

estágios (sífi lis primária, secun-

dária, latente e terciária). Nos 

casos mais graves, como a sífi lis 

terciária, se não ocorrer um tra-

tamento completo e adequado, 

pode levar a pessoa a óbito. O 

contágio é mais provável de ocor-

rer durante os estágios primário e 

secundário da infecção (BACKI 

et al., 2022). 

Um boletim epidemio-

lógico da doença divulgado pelo 

Ministério da Saúde, apresentou 

dados que constataram 115.371 

casos de sífi lis adquirida, 61.441 

casos de sífi lis materna e 22.065 

casos de sífi lis congênita em 

2020, com 186 óbitos. Nesse des-

fecho, é importante avaliar que 

no ano de Covid-19, a carência de 

notifi cação compulsória da doen-

ça foi vasta em todo território na-

cional (RESENDE et al., 2022). 

Um dos principais ris-

cos da sífi lis, é a transmissão 

vertical, visto que, pode acarre-

tar sérios riscos tanto para a mãe, 

como para o bebê. Durante a gra-

videz, os riscos da transmissão 

vertical aumentam as chances 

de aborto espontaneo, prematu-

ridade, sifi lis congênita e netre 

outros. Os primeiros sinais po-

dem se manifestar no momento 

inicial do nascimento ou dos dois 

primeiros anos de vida (CARVA-

LHO, 2022). 

Assim, as gestantes 

tratadas de forma inadequada 

podem desenvolver uma varie-



135

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 02 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

dade de manifestações clínicas.  

A detecção precoce é uma das 

principais formas de amenizar as 

complicações da sífi lis, contudo, 

nos casos de sífi lis  congênita o 

diagnóstico pode ser considera-

do difícil. Assim, de acordo com 

protocolos clínicos e diretrizes de 

tratamento elaborados pelo Mi-

nistério da Saúde para prevenir 

a transmissão vertical do vírus 

da imunodefi ciência adquirida 

(HIV), sífi lis e hepatites virais, a 

sífi lis pode se manifestar de di-

ferentes formas dependendo do 

tempo de contaminação (FUR-

LAM et al., 2022). 

Os sinais e sintomas da 

sífi lis se diferenciam, conforme o 

estágio da doença. Após o diag-

nóstico clínico, o tratamento da 

sífi lis durante a gravidez é geral-

mente duas injeções de penicili-

na benzatina uma ou três vezes 

por semana, podendo variar con-

forme o estágio da IST. Assim, 

é importante que seja iniciado 

o quanto antes, para prevenir a 

transmissão vertical e garantir 

a saúde do bebê. A gestante não 

deve ter relações sexuais despro-

tegidas até o fi nal do tratamento. 

Também é importante que o par-

ceiro receba tratamento adequa-

do para prevenir a progressão da 

sífi lis e reinfecção na mulher (PI-

RES et al., 2022). 

Por conseguinte, o 

acompanhamento pré-natal des-

taca-se como a principal assistên-

cia para prevenir complicações e 

diagnosticar doenças durante a 

gravidez. Este estado de doen-

ça é uma preocupação de saúde 

pública, pois não afeta apenas a 

saúde do indivíduo, mas também 

materna, familiar e social, bem 

como a responsabilidade econô-

mica que o sistema de saúde deve 

assumir no processo de hospita-

lização, farmacoterapia e cuida-

dos multidisciplinares (DOMIN-
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GUES et al., 2020). 

A vista disso, com a 

chegada da pandemia de Co-

vid-19 no Brasil e as elevadas 

taxas de mortalidade, as autori-

dades dos serviços de saúde, aca-

baram negligenciando os casos 

de sífi lis, deixando este problema 

para segundo plano como se a 

doença não fosse de tamanha im-

portância para este período. Nes-

se sentido, a carência de rastre-

amento, diagnóstico e a falta de 

notifi cação compulsória, deixou 

a população mais exposta e vul-

nerável  tanto para a progressão 

da doença, como para o aumento 

da transmissão da sífi lis (LIMA 

et al., 2022). 

Diante disso, a realiza-

ção desta pesquisa parte da se-

guinte justifi cativa: A incidencia 

de sifi lis, associada à Covid-19 

provocou números notifi cados 

contestável que merece uma in-

vestigação de como a notifi cação 

da sífi lis ocorreu durante o índice 

de pico da pandemia, bem como 

os impactos oriundos do declínio 

de incidências. 

OBJETIVO 

Comparar a incidência 

dos casos de sífi lis adquirida e 

sífi lis materna antes e durante 

a pandemia de Covid-19, bem 

como, evidenciar o refl exo do co-

ronavírus  na notifi cação e mane-

jo clínico da doença. 

METODOLOGIA 

Este estudo foi rea-

lizado através de uma análise 

transversal, cujo intuito foi o le-

vantamento e interpretação dos 

dados que abrangem os dados 

epidemiológicos dos casos noti-

fi cados de sífi lis antes e durante 

a Covid-19.  Este tipo de estudo 

permite o levantamento e análise 
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dos dados e permite aos pesqui-

sadores o contato direto com a 

população por meio da coleta de 

dados qualitativos de uma deter-

minada região e um determinado 

período (Bordalo, 2006). 

A realização da coleta 

de dados ocorreu entre os meses 

de julho á dezembro de 2022 uti-

lizando o Sistema de Informação 

de Agravos de Notifi cação - SI-

NAN e o  Banco de Dados do 

Sistema Único de Saúde - DATA-

SUS, onde os dados recolhidos 

se concentram entre 2018 e 2021 

referente aos estados do  Brasil. 

Os critérios de elegibilidade de-

fi nidos incluíram dados entre o 

recorte temporal de 2018 a 2021 

e artigos encontrados na literatu-

ra que apresentassem evidências 

científi cas acerca do tema em 

questão. Já os critérios de exclu-

são defi nidos referem-se a dados 

que não tratassem da sífi lis  e re-

ferências que não sejam vincula-

dos ao período pandêmico.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO 

Mediante o levantamen-

to de dados realizados por meio 

do Banco de Dados do Sistema 

Único de Saúde - DATASUS, 

para facilitar a compreensão dos 

resultados obtidos, as evidências 

foram estruturadas em quadros 

para facilitar a análise dos núme-

ros referentes ao período defi ni-

do. No quadro 1, encontram-se 

informações referentes aos anos 

antes e durante a pandemia de 

Covid-19, sendo organizados res-

pectivamente sob as seguintes in-

formações: Mês de diagnóstico, 

ano e o dado total. 

ISSN: 2763-5724
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Editora Acadêmica Periodicojs



138

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 02 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

Quadro 1: Descrição dos casos confirmados de diagnostico por ano, no período de 2018 a 
2021  por ano Diagnóstico 

Mês do 
Diagnóstico 

2018 2019 2020 2021 Total 

Total 26.548 24.355 22.136 10.895 83.934 

Janeiro 2.245 2.198 1.979 2.086 8.508 

Fevereiro 2.199 1.952 1.810 2.025 7.986 

Marco 2.368 2.226 1.884 2.125 8.603 

Abril 2.449 2.095 1.831 1.892 8.267 

Maio 2.428 2.136 1.907 1.747 8.218 

Junho 2.272 2.043 1.869 1.020 7.204 

Julho 2.302 2.141 1.929 - 6.372 

Agosto 2.217 2.056 1.946 - 6.219 

Setembro 2.068 2.018 1.816 - 5.902 

Outubro 2.028 1.912 1.697 - 5.637 

Novembro 2.026 1.775 1.669 - 5.470 

Dezembro 1.946 1.803 1.799 - 5.548 
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net (2022).

Mediante análise dos 

dados obtidos, pode-se eviden-

ciar que os casos notifi cados de  

sífi lis foram mais registrados no 

ano de 2018 e 2019, constatando 

que nos anos de 2020 e 2022 ob-

teve-se uma diminuição gradual 

da notifi cação da doença. Destes, 

o ano de 2021 destaca-se como o 

mais carente de informações ob-

tidas, o que constata-se os baixos 

índices de diagnóstico da sífi lis 

adquirida.  

Além disso, para melhor 

interpretação, o gráfi co 1 aponta 

os estados que obtiveram mais 
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notifi cações dos casos confi rma-

dos. Assim, evidenciado um au-

mento progressivo entre o estado 

da Bahia durante o período de 

setembro de 2018 a fevereiro de 

2020. 

Gráfico 1: Diagnósticos de sífilis antes da pandemia.

Fonte:Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net (2022).

Já no gráfi co 2, os resul-

tados mostram que o estado que 

possui mais incidência de casos 

durante a pandemia foi Alagoas, 

fi cando na frente do estado da 

Bahia entre o período de março 

de 2020 á agosto de 2021.
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Gráfico 2: Diagnósticos de sífilis durante a pandemia.

Fonte:Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net (2022).

No quadro 2, os resul-

tados apresentam dados do diag-

nóstico de sífi lis materna ocor-

rida antes e durante a pandemia 

de Covid-19, precisamente no 

período de 2018 a 2021. Assim, é 

possível constatar através dos re-

sultados obtidos, mais um declí-

nio na notifi cação do diagnóstico 

de sífi lis durante os anos de 2020 

e 2021.

Quadro 2: Casos confirmados de Sífilis materna: Durante o pré-natal no período de 2018
a 2021.  

Mês 
Diagnóstico 

2018 2019 2020 2021 Total 

TOTAL 15.250 14.266 12.193 6.208 47.917 

Janeiro 1.237 1.293 1.038 1.171 4.739 

Fevereiro 1.189 1.158 1.043 1.176 4.566 

Marco 1.336 1.320 1.027 1.181 4.864 
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Abril 1.368 1.256 989 1.068 4.681 

Maio 1.361 1.282 1.000 983 4.626 

Junho 1.321 1.255 998 629 4.203 

Julho 1.351 1.211 1.023 - 3.585 

Agosto 1.299 1.203 1.115 - 3.617 

Setembro 1.234 1.199 1.071 - 3.504 

Outubro 1.193 1.110 947 - 3.250 

Novembro 1.196 996 958 - 3.150 

Dezembro 1.165 983 984 - 3.132 
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net (2022).

É importante destacar, 

que nos casos de sífi lis materna, 

houve um declínio na notifi cação 

no ano de 2021, especifi camente 

no segundo semestre. Estes des-

fechos evidenciam uma correla-

ção com o quadro 1 apresentado, 

onde nota-se que a confi rmação 

dos casos de sífi lis adquirida,   

também teve um declínio no 

mesmo período de 2021.

Em contrapartida, a li-

teratura se complementa com os 

achados nas bases de dados do 

Sistema de Informação De Agra-

vos. Assim, nota-se que o rastre-

amento, diagnóstico e tratamento 

da sífi lis ainda é muito complexo 

e envolve outros fatores que rela-

ciona o poder público (ARAN-

DIA et al., 2023).

Frente aos dados anali-

sados, ressalta-se a importância 

da atribuição da Atenção Pri-

mária,  onde destaca-se como o 

principal eixo de promoção, pro-

teção e prevenção de agravos. Os 

profi ssionais devem estar capaci-

tados e dispostos para atuar no 

rastreamento e notifi cação com-
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pulsória dos casos diagnostica-

dos da sífi lis (MAIA, 2023).

Para tanto, o que este 

estudo evidencia é que o baixo 

índice de diagnóstico e de noti-

fi cação da sífi lis durante a pan-

demia apresenta resultados não 

totalmente fi dedignos e que inú-

meros fatores devem ser levados 

em consideração a respeito desta 

problemática. A prevalência des-

se desfecho é resultado do baixo 

rastreamento da doença, pela fal-

ta de notifi cação dos municípios 

e  principalmente pela procura do 

indivíduo pelo serviço de saúde, 

onde o momento de priorização 

nos níveis de atenção estavam 

focados nos sintomas e controle 

da disseminação do coronavírus 

(VALENTIM et al., 2023).

No cenário epidêmico, 

especialmente após o declínio dos 

casos confi rmados de Covid-19, 

elenca-se como um momento 

para os profi ssionais atuarem nos 

territórios, exercerem estratégias 

de educação em saúde e intensi-

fi car as campanhas de conscien-

tização para o sexo seguro. Tais 

ações tornam-se cruciais e im-

prescindíveis para a erradicação 

da IST (GARBIN, 2021).  

CONCLUSÃO 

A pesquisa deste arti-

go, esteve voltada para a coleta 

de dados epidemiológicos sobre 

a incidência dos casos de sífi lis 

antes e durante a pandemia de 

Covid-19. O percurso desta pes-

quisa, identifi cou um declínio 

signifi cativo no índice de casos 

notifi cados pela doença desde o 

surgimento da pandemia. 

Assim, foi possível evi-

denciar os principais fatores que  

infl uenciam no diagnóstico clí-

nico, sendo as medidas de isola-

mento, as altas taxas de infecção 

bem como, a baixa  procura pes-
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soal por serviços médicos onde o 

momento de priorizar o nível de 

atenção é principalmente focado 

no sintoma e supressão da propa-

gação do coronavírus.
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